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I REGULAMENTAÇÃO RELACIONADA À QUALIFICAÇÃO 
 

 O mestrando deve seguir o fluxograma estabelecido pelo programa.  

 As normas de apresentação devem atender as especificações da ABNT. 

 

II NORMAS DA APRESENTAÇÃO 

 

 

 

ESTRUTURA 

DISPOSIÇÃO DOS 

ELEMENTOS 
ELEMENTOS 

ORDEM DOS ITENS 

(TÍTULOS) DOS 

ELEMENTOS 

1 - Parte Externa 

 

1.1  Capa  

2 - Parte Interna 

2.1 Pré-textuais:                                                   
Elementos que antecedem o texto com 

informações que ajudam na identificação e 

utilização do trabalho. 

2.1.1  Folha de rosto 

2.1.2 Resumo na língua 

vernácula 

2.1.3 Sumário  

2.2 Textuais:                                         
Elementos que compreendem o conteúdo do 

estudo que será desenvolvido. 

2.2.1 Introdução - contendo 

delimitação do problema, 

justificativa e pergunta 

condutora (se for o caso). 

2.2.2 Hipótese (se for o 

caso) 

2.2.3 Objetivos 

2.2.4 Revisão de literatura 

ou referencial teórico (o 

capítulo de revisão será 

composto pelo artigo de 

revisão integrativa)  

2.2.5 Método 

2.2.6 Viabilidade Técnico-

Financeira 

2.2.7 Cronograma 

2.2.8 Orçamento 

2.2.9 Resultados Esperados 

2.2.10 Riscos e benefícios  

2.2.11 Limitações 

metodológicas 

2.3 Pós-textuais:                                    
Elementos que completam o trabalho 

2.3.1 Referências 

2.3.2 Apêndice (s)  

2.3.3 Anexo (s)  
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1 Parte externa 
 

1.1 Capa  
 

 Proteção externa do trabalho e sobre a qual se imprimem as informações indispensáveis à 

sua identificação: nome da instituição; título, subtítulo (se houver); local da instituição; ano de 

entrega. 

 

2 Parte interna 

 

2.1 Elementos Pré-Textuais 
 

2.1.1 Folha de Rosto 

 

a) Nome do mestrando.  

b) Título da Dissertação. Se houver subtítulo, deve ser evidenciada a sua subordinação ao título 

principal, precedido de dois-pontos.  

c) Natureza: nome da instituição e objetivo, explícito pelo seguinte texto: “Projeto de Dissertação 

apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Enfermagem do Centro de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal de Pernambuco, para obtenção da sua qualificação. Este texto deve ser 

digitado em “Times New Roman ou Arial”, espacejamento ente linhas de 1,5 cm, tamanho 12, 

alinhado à direita. 

d) O nome do orientador e, se houver, do coorientador (logo abaixo do item c, separados por dois 

espaços simples, fonte “Times New Roman”, tamanho 12, alinhamento à esquerda); 

e) Local (cidade) da instituição e abaixo o ano da qualificação. 

 

2.1.2 Resumo na língua vernácula 

 
Redigido pelo próprio autor do trabalho, o resumo deve ser a síntese dos pontos relevantes 

do texto, em linguagem clara, concisa e direta. Deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados 

esperados. 

 

2.1.3 Sumário 
 

 Esta folha deve conter o título (Sumário), sem indicativo numérico e centralizado, seguindo 

as normas da ABNT NBR 6027/2012, Informação e Documentação - sumário - Apresentação. Os 

elementos pré-textuais não devem figurar neste item. 

 O sumário é a enumeração das principais divisões, seções e outras partes do trabalho, na 

mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede, deve ser localizado como o último elemento 

pré-textual, considerado elemento obrigatório, cujas partes são acompanhadas do(s) respectivo(s) 

número(s) da(s) página(s).  

 

 

Exemplo:  

 

12 Aspectos Clínicos da Amebíase......................................................  45 
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2.2 Elementos Textuais   

 

2.2.1 Introdução - Delimitação do problema, justificativa e pergunta de pesquisa 

 
 

 Texto preliminar no início do manuscrito que servirá de preparação para o entendimento do 

estudo. Inicialmente, deve-se escolher o tema. Como é impossível abranger em uma única pesquisa 

todo o conhecimento de uma área, devem-se fazer recortes a fim de focalizar o tema, ou seja, 

delimitar a área específica do conhecimento. Deve conter explicitamente a definição do problema e 

a sua caracterização. 

No projeto de pesquisa, a delimitação do problema é um dos itens mais importantes, 

subsidiando o planejamento do estudo que será realizado. É importante não confundir o 

delineamento do estudo com a revisão da literatura.  

 Neste item, deve-se descrever a justificativa da pesquisa, demonstrando os argumentos que 

estabelecem a legitimidade do estudo, ou seja, a contribuição do projeto para o conhecimento 

científico e para a sociedade. Deve haver um convencimento de que o trabalho é fundamental e 

importante para ser realizado. Ao final da introdução, deve ser apresentada a pergunta de pesquisa. 

 

2.2.2 Hipótese (se for o caso) 

 
 Aqui deve estar clara a hipótese/pressuposto teórico da pesquisa (proposição que visa 

fornecer uma explicação verossímil para um conjunto de evidências, e que deve estar submetida ao 

controle da experiência). 

 

2.2.3 Objetivos 
 

 Os objetivos da pesquisa são aqueles que indicarão o que será investigado. Os objetivos 

podem ser divididos em geral e específicos, e não devem ser confundidos com os procedimentos os 

quais são colocados na seção de métodos. 

 

2.2.4 Revisão da Literatura (estudo quantitativo) / Referencial Teórico (estudo 

qualitativo)  

 
 A revisão da literatura é um levantamento que focaliza os principais tópicos do tema a ser 

abordado, em seus aspectos teóricos e empíricos. Esta revisão deverá dar subsídios para a hipótese 

levantada pelo autor. 

 O referencial teórico ancora, explica ou compreende o objeto do estudo sendo construído a 

partir de uma teoria ou por construtos: “idéias e termos categoriais, princípios condutores, opiniões 

influentes ou conceitos essenciais adotados, em uma teoria ou área de estudo” (Carvalho, 2003, 

p.424). Dessa forma, trata-se de construção que articula ao objeto do estudo, alguma teoria ou 

alguns construtos vindos de uma revisão de literatura.  

 O capítulo de revisão será composto pelo artigo de revisão integrativa. 

  

2.2.5 Método (estudo quantitativo) / Caminho Metodológico (estudo qualitativo)  
 

 Detalhar o necessário para que o leitor possa reproduzir o estudo, criticar e analisar as 

soluções que poderão ser encontradas pelo autor, frente aos problemas surgidos na execução do 

projeto. Portanto, espera-se, com este capítulo, que o aluno descreva as etapas a serem 

desenvolvidas em seu trabalho de campo e/ou de laboratório; como será realizada a análise dos 
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dados coletados, justificando as suas opções para se chegar aos resultados e as conclusões do 

estudo.  

Neste item, quando se tratar de estudo qualitativo a expressão “Método” pode ser substituída 

pelas expressões: “Caminho Metodológico”, “Percurso Metodológico”, entre outras. 

 

2.2.6 Viabilidade Técnico-Financeira 

 
 Nesse item é necessário deixar claro que existem recursos humanos, materiais e financeiros 

para a execução do projeto e se o projeto é viável no tempo em que é estabelecido para a sua 

execução. Também é necessário mencionar a fonte de financiamento do projeto. Caso o projeto não 

possua financiamento, é preciso referir este fato; evidenciando quem e de que maneira arcará com a 

responsabilidade de custear a pesquisa.  

 

2.2.7 Cronograma 

 
 Planejamento das atividades que deverão ser realizadas em um determinado período de 

tempo. Pode ser dividido em dias, semanas, quinzenas, meses, bimestres, trimestres ou semestres, 

de maneira que se dê uma compreensão do exato período da execução de cada atividade. O tempo 

vai depender da atividade a ser executada e da característica do estudo. É necessário que se 

planejem as atividades a serem executadas dentro de um prazo previsto, para que o cronograma seja 

cumprido e não venha a sofrer grandes alterações. 

 

2.2.8 Orçamento 

 
 O orçamento é uma parte relevante do projeto. É necessário referir as despesas do projeto 

em termos de custeio (recursos humanos, material de consumo, diárias etc.) e capital 

(equipamentos). É importante para o órgão financiador ou para o leitor, saber quais os recursos 

necessários a cada despesa do projeto. As despesas devem estar adequadas em termos de 

custo/benefício de todo o trabalho. 

 

2.2.9 Resultados Esperados 

 
 Aqui devem ser descritas o que se espera obter com os resultados do trabalho, em termos de 

contribuições científicas e sociais. Os resultados do trabalho devem ser encaminhados para 

publicação, com os devidos créditos aos pesquisadores associados e ao pessoal técnico participante 

do projeto. 

 

2.2.10 Aspectos Éticos - Riscos e benefícios 

 
 Qualquer pesquisa que envolva ser humano pode trazer desconforto e constrangimento para 

os indivíduos. No caso de trabalhos experimentais com animais, também podem ocorrer certos 

danos aos animais. Portanto, tais riscos devem ser claramente mencionados, e também deve ser 

referido como o pesquisador vai proceder para amenizar ou solucionar o problema no caso da 

ocorrência de algum risco. Também devem ser mencionados os benefícios advindos do resultado do 

trabalho, e que estes serão superiores ao risco da pesquisa. As pesquisas sem benefício direto aos 

indivíduos devem prever condições de serem bem suportadas pelos sujeitos da pesquisa, 

considerando sua situação física, psicológica, social. 

 Mencionar qual o Comitê de Ética em Pesquisa a que será submetido o projeto, como 

também o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e/ou Carta de Anuência e outros. Estes 

devem estar contidos entre os documentos no item do apêndice.  
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2.2.11 Limitações metodológicas 

 
 Comentar sobre os problemas metodológicos que podem advir da pesquisa no processo de 

seleção da amostra, possíveis perdas, vieses que podem surgir etc. e o que será realizado para 

contornar ou amenizar tais problemas.  

 

2.3 Elementos Pós-textuais 

 

2.3.1 Referências 

 
 Conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento, que permite 

sua identificação individual. Esta folha, elemento obrigatório, deve conter o título (Referências), 

sem indicativo numérico, centralizado, seguindo as normas da ABNT. As referências do artigo de 

revisão devem estar contempladas no próprio artigo e seguir as normas de Vancouver, adotadas pela 

maioria dos periódicos. 

 

2.3.2 Apêndice  
 

 Textos ou documentos elaborados pelo autor com a finalidade de complementar sua 

argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Esta folha, elemento opcional, deve 

conter o título (Apêndice), sem indicativo numérico, centralizado. 

  O(s) apêndice(s) é (são) identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos 

respectivos títulos. Excepcionalmente utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação dos 

apêndices, quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. 

 

Exemplo: 

APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

2.3.3 Anexos  
 

 Texto ou documento não elaborado pelo autor e que serve de fundamentação, comprovação 

ou ilustração. Esta folha, elemento opcional, deve conter o título (Anexo), sem indicativo numérico, 

centralizado. 

 Os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos 

títulos. Excepcionalmente utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação dos anexos, 

quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. 

Exemplo: 

 

ANEXO A - Documentação de encaminhamento do artigo de revisão ao periódico  
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3 Regras Gerais 

 
3.1 Os elementos textuais e pós-textuais devem ser digitados apenas no anverso das folhas. 

 

3.2 A digitação da parte textual deve ser em parágrafos com recuo e sem espaços entre os 

parágrafos. 

 

3.3 Outras regras devem seguir rigorosamente as normas da ABNT NBR 14724 (Informação e 

documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação) de 2011. 

 

 

Recife, 29 de janeiro de 2019. 

 

 

Profa. Dra. Luciana Pedrosa Leal 

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem/ CCS/ UFPE 

 

 

 

 


